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Destaques SC (+) 

o 3º maior saldo do ano 
de novas vagas de 
emprego na economia

o Se mantém como 4º 
maior saldo de 
empregos formais do 
país na indústria de 
transformação

Destaques SC (-)

o Saldo negativo de 
vagas formais na 
Agropecuária

o Saldo negativo de 
vagas formais no 
setor Cerâmico
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B O L E T I M

Santa Catarina registra o terceiro maior 
saldo de empregos formais do ano em 
agosto

Fonte: MTP (2022) e Observatório FIESC (2022)

Saldo de empregos da Indústria de 
Transformação – janeiro a agosto de 2022

Setor agosto/2022
Janeiro a 

agosto 2022

Serviços 6.255 51.745
Indústria 3.087 42.846

Indústria geral 2.001 26.815

Construção 1.086 16.031

Comércio 1.183 6.030
Agropecuária -302 -488
Total 10.223 100.133

No mês de agosto, Santa Catarina gerou mais de
10 mil novas vagas formais de emprego na
economia, o que representou o terceiro maior
saldo do ano.

Os resultados positivos da atividade econômica
catarinense dos últimos meses corroboram para
o bom momento do mercado de trabalho formal.
A indústria, em especial, registrou o quarto
aumento consecutivo no volume de produção
mensal.

Alguns setores industriais estão sendo
estimulados pela proximidade da temporada de
verão e pela Copa do Mundo. A atividade de
papel e celulose, por exemplo, registrou 252
novos postos de trabalho, com destaque para a
atividade de fabricação de papel, cartolina e
papel-cartão, materiais utilizados na fabricação
de embalagens e rótulos.

A cadeia produtiva de bens de capital se
beneficia dessa dinâmica econômica de final de
ano, sobretudo as atividades de fabricação de
máquinas para as indústrias do plástico e de
papel e celulose.

Saldo dos setores industriais em Santa 
Catarina – agosto de 2022

Fonte: MTP (2022) e Observatório FIESC (2022).

No setor alimentício, destaca-se a geração de
empregos na atividade de fabricação de
sorvetes e outros gelados comestíveis, que
registrou variação relativa de 7,65% no
estoque de empregos formais.

No acumulado do ano, a indústria de
transformação de Santa Catarina gerou mais
de 25 mil novos postos de trabalho formais e
se mantém na quarta colocação no
comparativo entre os demais estados
brasileiros.

Os setores de Confecção e Produtos
alimentícios seguem registrando os maiores
saldos no acumulado do ano, impulsionados
pelo aquecimento no consumo das famílias
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A ampliação dos incentivos fiscais do
Governo Federal no terceiro trimestre
contribuem para esse movimento. Outro
fator que auxilia são os serviços prestados às
famílias e as atividades turísticas, que
registraram em julho níveis históricos de
crescimento.

Esses dados sinalizam o aumento da
formalização no mercado de trabalho
catarinense, que atualmente possui a maior
taxa do país.


